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ABORDAGENS PARA MELHORAR A COMPETÊNCIA EM INTERPRETAÇÃO DE ELETROCARDIOGRAMAS ENTRE ENFERMEIROS: DESAFIOS E SOLUÇÕES
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1. INTRODUÇÃO
O eletrocardiograma (ECG) é um exame fundamental na prática médica que registra a atividade elétrica do coração. Através de eletrodos posicionados na pele, o ECG capta os impulsos elétricos gerados durante cada batimento cardíaco, permitindo a visualização do ritmo e da frequência cardíaca. Este exame é amplamente utilizado para diagnosticar diversas condições cardíacas, como arritmias, infartos e outras anomalias. Além de ser um procedimento simples e não invasivo, o eletrocardiograma é uma ferramenta essencial para monitorar a saúde cardiovascular e auxiliar na tomada de decisões clínicas. (Cannavan, et al., 2023).
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) correspondem a 72% das causas de óbitos no Brasil, sendo 31,3% relacionados a doenças do aparelho circulatório. A OMS estima que no ano de 2030 quase 23,6 milhões de pessoas morrerão de doenças cardiovasculares. (Ribeiro et al., 2020.)
[bookmark: _Hlk178104060]Na interpretação do ECG, é necessário que o enfermeiro tenha um nível de conhecimento baseado na fundamentação teórica da anatomia e fisiologia humana, fisiopatológico e patologia cardiológica. (Silva, 2019.) Quando o resultado do ECG é interpretado corretamente, as chances de ser realizado um prognóstico eficiente ao paciente são elevadas exigindo da equipe de enfermagem conhecimento, segurança e eficiência durante a realização e interpretação do ECG. (Cannavan et al., 2023).
Ainda está escasso as atualizações e capacitações entre a equipe de enfermagem em relação a realização e interpretação do eletrocardiograma, dificultando observar as taquiarritmias representadas como (taquicardia ventricular, fibrilação atrial e taquicardia supraventricular). Os enfermeiros em sua formação possuem o conhecimento técnico para a realização do ECG, devido a sua prática ser rotineira na assistência, porém há uma falha a ser aprimorada quando se relaciona a realização correta do ECG, e entre o principal motivo da realização da técnica inadequada está o posicionamento errado dos eletrodos e a falta de conhecimento de sua localização. Com isto, há várias alterações possíveis, bem como o aumento dos falsos diagnósticos e uma assistência inadequada ao paciente. (Secati et al., 2021).
Por isto, esse trabalho vem investigar quais são as principais fragilidades que resultam numa interpretação falha do ECG, podendo assim, traçar um plano para melhoria da situação.
2. MÉTODOS
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, por meio de consultas on-line realizadas no período de agosto a setembro de 2024, com os dados obtidos no Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos em português e inglês, com estudos que envolvam o tema citado acima, sendo publicados durante o período de 2019 a 2024, e excluídos aqueles artigos no qual fugissem do tema abordado e/ou apresentassem textos duplicados.
Os descritores em Ciências da Saúde (DCEs) foram: “Eletrocardiograma”, “Interpretação pela enfermagem” e “Aperfeiçoamento da equipe”. Foram encontrados um total de 230 artigos no Google Acadêmico. Após o estudo de títulos e resumos, selecionou-se 8 artigos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
[bookmark: _Hlk178100486]Diante da análise dos artigos, foi observado a necessidade de aperfeiçoamento para a equipe de enfermagem durante o manejo e leitura do eletrocardiograma, tendo em vista que essa equipe é a responsável por este exame e para obter uma leitura fidedigna é necessário o conhecimento adequado do profissional. O ECG registra graficamente a atividade elétrica do coração, ou seja, ele norteia o estado funcional do miocárdio bem como o fluxo sanguíneo coronariano. (Silva et al., 2019).
Nos estudos de Saffi, Tanabe e Coll-Badell (2019) , que objetivou descrever o conhecimento de enfermeiros no manejo e interpretação do eletrocardiograma, foi verificado que houve predominância do sexo feminino (91,7%, 95% e 84,2%), respectivamente. No que diz respeito à realização do ECG, observou-se que a maioria respondeu que a posição dorsal seria a posição correta para a realização do exame de ECG e que para um bom registro, sem alterações do ECG, o paciente deve estar deitado, quieto e sem pertences metálicos.
Ainda segundo a pesquisa de Saffi, verificou-se que a maioria dos participantes erraram quanto ao total de derivações de um exame de eletrocardiograma tradicional; assim como afirmaram não ter conhecimento quanto à posição correta dos eletrodos; todavia, um importante número acertou quanto à relação entre a figura e as alternativas das posições corretas dos eletrodos, apresentando mais uma vez uma relação frágil entre as respostas de questões que apresentam conexões.
O ECG é uma ferramenta de rápido e fácil alcance, de baixo custo, sendo, portanto, um grande aliado no diagnóstico imediato, devendo ser realizado o mais breve possível, em até dez minutos após a entrada do paciente no serviço hospitalar. (Silva et al., 2019)
4. CONCLUSÃO
A revisão dos estudos apresentados reforça a importância da capacitação contínua da equipe de enfermagem na realização e interpretação do eletrocardiograma (ECG), evidenciando uma lacuna significativa no conhecimento técnico necessário para garantir a qualidade do exame. Embora o ECG seja uma ferramenta acessível e de baixo custo, capaz de fornecer diagnósticos rápidos e críticos, erros na sua execução, principalmente relacionados ao posicionamento incorreto dos eletrodos podem resultar em diagnósticos imprecisos e comprometer a assistência ao paciente. É crucial que os enfermeiros, por serem os profissionais diretamente envolvidos na realização do exame, sejam constantemente atualizados e treinados, assegurando uma prática segura e eficaz. Portanto, investimentos em capacitação e educação contínua são essenciais para melhorar os cuidados cardiovasculares e reduzir o impacto das doenças do aparelho circulatório, que permanecem como uma das principais causas de morte no Brasil.
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